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PREPOSIÇÃO

Chama-se preposição a uma unidade lingüística desprovida de independência - isto é, não aparece sozinha no discurso, salvo por hipertaxe ((46) - e, em geral, átona, que se junta a substantivos, adjetivos, verbos e advérbios para marcar as relações gramaticais que elas desempenham no dis​curso, quer nos grupos unitários nominais, quer nas orações.

Não exerce nenhum outro papel que não seja ser índice da função grama​tical de termo que ela introduz.

Em:

         Aldenora gosta de Belo Horizonte

a preposição de une a forma verbal gosta ao seu termo complementar Belo Horizonte para ser o índice da função gramatical preposicionada complemento relativo (( 419).

Já em:

         homem de coragem,

a mesma preposição de vai permitir que o substantivo coragem exerça o papel de adjunto adnominal do substantivo homem - função normalmente desempe​nhada por adjetivo. Daí dizer-se que, nestes casos, a preposição é um transpositor, isto é, elemento gramatical que habilita uma determinada unida​de lingüística a exercer papel gramatical diferente daquele que normalmente exerce. Ora, o substantivo normalmente não tem por missão ser palavra modificadora de outro substantivo, razão por que não é comum dizer-se ho​mem coragem; para que coragem esteja habilitado a assumir o papel gramati​cal do adjetivo corajoso (homem corajoso), faz-se necessário o concurso do transpositor de: homem de coragem.
Neste papel, o termo anterior à preposição chama-se antecedente ou subordinante, e o posterior chama-se conseqüente ou subordinado. O subordinante pode ser substantivo, adjetivo, pronome, verbo, advérbio ou interjeição:

livro de história 

útil a todos 

alguns de vocês 

necessito de ajuda 
referentemente ao assunto 

ai de mim!

O subordinado é constituído por substantivo, adjetivo, verbo (no infinitivo ou gerúndio) ou advérbio:

casa de Pedro 
pulou de contente 
gosta de estudar 
em chegando 

ficou por                                                                                      
No exemplo:

         De noite todos os gatos são pardos,

o grupo unitário de noite exerce na oração o papel de adjunto adverbial; mas que temos como núcleo é outro substantivo, cujo significado lexical está incluído no amplo campo semântico das designações temporais das partes do dia: noite. Impõe-se a presença do transpositor de para que o substantivo fique habilitado ou constituindo uma locução adverbial temporal (de noite) e assim possa exercer a função de adjunto adverbial na oração acima.

No exemplo primeiro:

         Aldenora gosta de Belo Horizonte,

diz-se que a preposição aparece por servidão gramatical, isto é, ela é mero índice de função sintática, sem correspondência com uma noção ou categoria: gramatical, exigida pela noção léxica do grupo verbal e que, exterior ao falante, impõe a este o uso exclusivo de uma unidade lingüística [GGh.1, 99]. É que ocorre, por exemplo, com "a regência obrigatória de determinada preposição para os objetos que são alvo direto do processo verbal (tratar de algum coisa, etc.)" [MC.4, 217].

Preposição e significado - Já vimos que tudo na língua é semântico, isto é, tudo tem um significado, que varia conforme o papel léxico ou puramente gramatical que as unidades lingüísticas desempenham nos grupos nominais unitários e nas orações. As preposições não fazem exceção a isto:

           Nós trabalhamos com ele, e não contra ele.

Contextos deste tipo ressaltam bem o significado de unidades como com ele e contra ele, auxiliados por diferentes preposições. Todavia, devemos lembrar aqui a noção de significado unitário (que não quer dizer significado único), exposta nas páginas de introdução.

Ora, cada preposição tem o seu significado unitário, fundamental, pri​mário, que se desdobra em outros significados contextuais (sentido), em acepções particulares que emergem do nosso saber sobre as coisas e da nossa experiência de mundo.

Coseriu lembra, para tanto, o caso da preposição com, à qual as gramáti​cas atribuem englobadamente os significados de "companhia" (dancei com Marlit), "modo" (estudei com prazer), "instrumento" (cortei o pão com a faca), "causa" (fugiu com medo do ladrão), "oposição" (lutou com o ladrão), entre outras.

A língua portuguesa só atribui a com o significado de "co-presença"; o que, na língua, mediante o seu sistema semântico, se procura expressar com esta preposição é que, na fórmula com + x, x  está sempre presente no "estado de coisas" designado. Os significados ou sentidos contextuais, analisados pela nossa experiência de mundo e saber sobre as coisas (inclusive as coisas da língua, que constitui a nossa competência lingüística) nos permitem dar um passo a mais na interpretação e depreender uma acepção secundária.

Assim, em cortar o pão com faca, pelo que sabemos o que é "cortar", "pão", "faca", entendemos que a faca não só esteve presente ao ato de "cortar o pão", mas foi o "instrumento" utilizado para a realização desta ação.

Já em dancei com Marlit, emerge, depois da noção da "co-presença", o sentido de "companhia", pois que em geral não se pratica a dança sozinho.                                     Em estudei com prazer, o prazer não só esteve "presente", mas representou o "modo" de como a ação foi levada a termo.

Mas que a preposição com por si não significa "instrumento", prova-o que esta interpretação não se ajusta a:

                 Everaldo cortou o pão com a Rosa,

pois que, assim como sabíamos o que significa faca, sabemos o que é Rosa: não se trata de nenhum instrumento cortante, capaz de fatiar o pão; teríamos, neste exemplo, uma acepção contextual (sentido) de "ajuda", ou "companhia", por esta ou aquela circunstância em que o pão se achava e que só o entorno ou situação poderia explicar o conteúdo da oração.

Assim, não se deve perder de vista que, na relação dos "significados" das preposições, há sempre um significado unitário de língua, que se desdobra em sentidos contextuais a que se chega pelo contexto e pela situação.

O sistema preposicional do português, do ponto de vista semântico, está dividido em dois campos centrais: um que se caracteriza pelo traço "dinamici​dade" (física ou figurada) e outro em que os traços de noções "estáticas" e "dinâmicas" são  indiferentemente marcados ambos, tanto em referência espaço quanto ao tempo.(1)

Ao primeiro campo pertencem: a, contra, até, para, por, de e desde; segundo: ante, trás, sob, sobre, com, sem, em e entre.
O primeiro grupo admite divisão em dois subgrupos: a) movimento aproximação ao ponto de chegada (a, contra, até, para); b) movimento afastamento (de, desde). A preposição por se mostra compatível com as duas noções aqui apontadas.

O primeiro subgrupo ainda se pode dividir em duas outras noções suplementares: a) "chegada ao limite" (a, até, contra, sendo que a contra se adiciona a noção de "limite como obstáculo" ou "confrontamento"; b) “mera direção” (para).
O segundo subgrupo também admite divisão em duas outras noções afastamento: a) "origem" (de); b) "mero afastamento" (desde).

O segundo grupo admite divisão em dois subgrupos: a) situação definida e concreta (ante, trás, sob, sobre); b) situação mais imprecisa (com, sem, em, entre).

O primeiro subgrupo acima ainda se pode dividir em duas outras noções suplementares: a) "situação horizontal" (ante, trás); b) "situação vertical" (sob, sobre).

O segundo subgrupo também admite divisão em duas outras noções suplementares: a) "co-presença", distribuída em "positiva" (com) e "negativa” (sem); b) em que a noção de "limite", dentro da imprecisão que caracteriza par, marca a preposição entre.
Veja adiante o quadro resumo do sistema preposicional do português ponto de vista semântico.

Unidades convertidas em preposições - No sentido inverso à criação de advérbios ou locuções adverbiais mediante o emprego de preposições combinadas com substantivos (à noite, de tarde, com prazer, etc.), certos advérbios ou outras palavras transpostas à classe de advérbio, e certos adjetivos imobilizados no masculino podem converter-se em preposição:

Fora os alunos ninguém mais pôde entrar no salão. 

Após a chuva vieram os prejuízos.

Os negociantes foram soltos mediante fiança.

Durante o jogo, a torcida cantava o hino do clube.

Também podem converter-se em preposição adjetivos como exceto, salvo, visto, conforme, segundo, consoante, mediante e os quantificadores


(1) [AL. 1, § 289], cuja proposta retocada adotamos; [MMa.1, 149]; [MPz.1 ], onde se faz exaustivo estudo do sistema preposicional do espanhol; [VBr.1].

(Observação: A tabela “TRAÇOS SEMÂNTICOS” deve ser consultada na página 300 do livro de Evanildo Bechara).

indefinidos mais e menos quando estão empregados para exprimir não a quantidade, mas a soma e a subtração (mais estes reais, menos estes reais; mais o pai).

Locução prepositiva - é o grupo de palavras com valor e emprego uma preposição. Em geral a locução prepositiva é constituída de advérbio ou locução adverbial seguida da preposição de, a ou com:

       O garoto escondeu-se atrás do móvel. 

       Não saímos por causa da chuva.

       O colégio ficava em frente a casa.

       O ofício foi redigido de acordo com o modelo.

Às vezes a locução prepositiva se forma de duas preposições, como: de per (na locução de per si), até a e para com.

       Foi até ao colégio.

       Mostrava-se bom para com todos.

OBSERVAÇÃO: O substantivo que às vezes entra para formar estas locuções em geral está no singular; mas o plural também é possível: Viver à custa do pai (ou às custas pai), O negócio está em via de solução (ou em vias de solução).

Preposições essenciais e acidentais - Há palavras que só aparecem língua como preposições e, por isso, se dizem preposições essenciais: a, ar, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sob trás.
São ACIDENTAIS as palavras que, perdendo seu valor e emprego primitivos, passaram a funcionar como preposições: durante, como, conforme, feito exceto, salvo, visto, segundo, mediante, tirante, fora, afora, etc.

Só as preposições essenciais se acompanham de formas tônicas dos pronomes oblíquos:

       Sem mim não fariam isso.

       Exceto eu, todos foram contemplados.

Acúmulo de preposições - Não raro duas preposições se juntam para dar maior efeito expressivo às idéias, guardando cada uma seu sentido primitivo:

      Andou por sobre o mar.

Estes acúmulos de preposições não constituem uma locução prepositiva porque valem por duas preposições distintas. Combinam-se com mais freqüência as preposições: de, para e por com entre, sob e sobre.

      "De uma vez olhou por entre duas portadas mal fechadas para o interior outra sala..." [CBr.1, 175].

"Os deputados oposicionistas conjuravam-no a não levantar mão de sobre os projetos depredadores" [CBr.l].

OBSERVAÇÕES:

l.a) Pode ocorrer depois de algumas preposições acidentais (exceto, salvo, tirante, inclusive, etc. de sentido exceptivo ou inclusivo) outra preposição requerida pelo verbo, sendo que esta última preposição não é obrigatoriamente explicitada:

         Gosto de todos daqui, exceto ela (ou dela).

Sem razão, alguns autores condenam, nestes casos, a explicitação da segunda preposição (dela, no exemplo acima).

          Senhoreou-se de tudo, exceto dos dois sacos de prata [CBr apud MBa.3, 326].

2) Na coordenação não é necessário repetir as preposições, salvo quando assim o exigirem a ênfase, a clareza ou a eufonia:

          Quase não falaram com o diretor e repórteres.

          Quase não falaram com o diretor e com os repórteres.

A repetição é mais freqüente antes dos pronomes pessoais tônicos e do reflexivo:

           Então desde o Nilo ao Ganges / Cem povos armados vi / erguendo torvas                       falanges / contra mim e contra ti [Passos apud ED.2, § 223, a].

A norma se estende às locuções prepositivas, quando é mais comum a repetição do último elemento da locução:

           Antes do bem e do mal estamos nós.

Quando a preposição se encontra combinada com artigo, deve ser repetida se repetido está o artigo:

           "Opor-se aos projetos e aos desígnios d'alguns." [ED.2]

3) Uma expressão preposicionada indicativa de lugar ou tempo pode ser acompanhada de uma segunda de significado local ou temporal:

            Levou-o para ao pé da cruz.

            Desde pela manhã esperava novas notícias.

           "Nós não fazemos senão andar atrás delas, desde pela manhã até a noite                                     desde a noite até pela manhã" [Mesquita apud MB a.2, 70].

Trata-se aqui de expressões petrificadas que valem por uma unidade léxica (ao pé de, pela manhã, etc.) e como tais podem depois ser precedidas de preposição. 

Combinação e contração com outras palavras - Diz-se que há combina​ção quando a preposição, ligando-se a outra palavra, não sofre redução. A pre​posição a combina-se com o artigo definido masculino: a+ o = ao; a+os = aos. 

Diz-se que há contração quando, na ligação com outra palavra, a prepo​sição sofre redução. As preposições que se contraem são1: 

1- Pode-se também considerar contração apenas o caso de crase; nos outros, diremos que houve combinação. A NGB não tomou posição neste ponto. Na realidade o termo combi​nação é muito amplo para ficar assim restringido. A nomenclatura tradicional, por exem​plo, só emprega combinação de pronomes.

A

1) com o artigo definido ou pronome demonstrativo feminino:

a + a = à; a + as = às (esta fusão recebe o nome de crase)

2) com o pronome demonstrativo: 

a + aquele = àquele; a + aqueles = àqueles (crase) 

a + aquela = àquela; a + aquelas = àquelas (crase) 

a + aquilo = àquilo (crase)

OBSERVAÇÕES:

1.ª) Muitas vezes a ligação ou não da preposição à palavra seguinte depende da necessidade de garantir a clareza da mensagem, amparada por entoação especial:

      "Para Saussure a "ciência" dos signos era para ser um ramo da psicologia social, e a lingüística uma subespécie deste ramo apesar de a mais importante" [JDe.1, 20].

M. Bandeira sentiu necessidade de não proceder à crase em a aquela no exemplo:                                                      “Para tudo isso, porém, existe a adesão em massa. É o maior medo de Oswald de Andrade. De fato nada resiste a aquela estratégia paradoxal" [MB 248].

2.ª) Não se combina o artigo quando este é parte integrante do sintagma nominal como no seguinte exemplo:

        Há quem conheça o que se decidiu chamar de o espírito carioca.

É pela mesma razão de conservar a integridade que se deve evitar fazer a combinação da preposição com a palavra inicial dos títulos de livros, jornais e demais periódicos 

        de Os Lusíadas;
em Os Sertões.

Também é preferível não se usar apóstrofo (d'Os Lusíadas), nem a repetição do artigo (dos Os Lusíadas).

        A prática dos escritores se mostra muito indecisa neste particular [AK.2, 5,

De

1) com o artigo definido masculino e feminino: 

de+o = do; de+a = da; de+os = dos; de+as = das 

        2)com o artigo indefinido (menos freqüente):

de + um = dum; de + uns = duns

        de + uma = duma; de + umas = dumas 

       3) com o pronome demonstrativo:

        de + aquele = daquele; de + aqueles = daqueles 

        de + aquela = daquela; de + aquelas = daquelas 

        de + aquilo = daquilo

        de + esse = desse; de + esses = desses; de + este = deste; de + estes = destes                              
        de + essa = dessa; de + essas = dessas; de + esta = desta; de + estas = destas                      
        de + isso = disso; de + isto = disto

       4) como pronome pessoal:

        de + ele = dele; de + eles = deles

        de + ela = dela; de + elas = delas 

       5) com o pronome indefinido:

        de + outro = doutro; de + outros = doutros 

        de + outra = doutra; de + outras = doutras 

        6) com advérbio:

         de + aqui = daqui; de + aí = daí; de + ali = dali, etc.

Em

1) com o artigo definido, graças à ressonância da nasal: 

em +o = no; em+os = nos; em +a = na; em +as = nas 

2) com o artigo indefinido:

          em + um = num; em + uns = nuns

          em + uma = numa; em + umas = numas 

         3) com o pronome demonstrativo:

          em + aquele = naquele; em + aqueles = naqueles

          em + aquela = naquela; em + aquelas = naquelas 

          em + aquilo = naquilo

          em + esse = nesse; em + esses = nesses; em + este = neste; em + estes = nestes; em + essa = nessa; em + essas = nessas; em + esta = nesta; em + estas = nestas; em + isso = nisso; em + isto = nisto

          4) com o pronome pessoal:

           em + ele = nele; em + eles = neles 

           em + ela = nela; em + elas = nelas

Per - com as formas antigas do artigo definido:

per + lo = pelo; per + los = pelos; per + Ia = pela; per + Ias = pelas 

Para (pra) - com o artigo definido:

para (pra) + o = pro; para (pra) + os = pros; para (pra) + a = pra; para (pra) + as = pras

Co(m) - com artigo definido, graças à supressão da ressonância nasal (ectlipse):  

co(m) + o = co; co(m) + os = cos; co(m) + a = coa; co(m) + as = coas

A preposição e sua posição - Em vez de vir entre o termo subordinante e o subordinado, a preposição, graças à possibilidade de outra disposição das palavras, pode vir aparentemente sem o primeiro:

                                   Por lá todos passaram. 

                     (subordinado)                     (subordinante) 

                             Os primos estudaram com José.

                                      (subordinante)               (subordinado) 

                             Com José os primos estudaram. 

                      (subordinado)                     (subordinante) 

                          "Quem há de resistir?

                          Resistir quem há de?" [LG]

Principais preposições e locuções prepositivas

· a
                                  de
                                 exceto

· abaixo de
                       de acordo com
           fora de

· acerca de, cerca de
            debaixo de
                      junto a

· acima de
                       de cima de
                      junto de

· a fim de
                       de conformidade com
mediante

· à frente de
                       defronte de
                      na conta de

· ante
                                  dentre
                      não obstante

· antes de
                       dentro
                      para

· ao lado de
                       dentro de
                      para com

· ao longo de
                       dentro em
                      per

· ao redor de
                       desde, dês
                      por

· a par com
                       detrás de
                      por baixo de

· apesar de
                       diante de
                      por cima de

· após
                                  durante
                      por defronte de

· após de

            em
                                 por dentro de

· a respeito de                        embaixo de
                      por detrás de

· à roda de
                       em cima de
                      por diante de

· até
                                  em favor de
                      por meio de

· até a
                                  em frente de
           quanto a, enquanto a

· atrás de
                       em lugar de
                      segundo

· através de
                       em prol de
                      sem

· com
                                  em razão de
           sem embargo de

· como
                                  em troco de
                      sob

· conforme
                       em vez de
                      sobre

· consoante                            entre
                                 trás 

· contra

                          EMPREGO DA PREPOSIÇÃO

1) A
   Esta preposição aparece nos seguintes principais empregos:

a) Introduz complementos verbais (objetos indiretos) e nominais representa​dos por nomes ou pronomes oblíquos tônicos:

       "Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos por fraqueza, que por virtude, [MM].

       "O nosso amor próprio é muitas vezes contrário aos nossos interesses". 

       "A força é hostil a si própria, quando a inteligência a não dirige" [MM]. 

b) Introduz objetos diretos:

      "O mundo intelectual deleita a poucos, o material agrada a todos" [MM]. 

      "O homem que não é indulgente com os outros, ainda se não conhece a si próprio" 

c) Prende infinitivos a certos verbos que o uso ensinará:

     "Os homens, dizendo em certos casos que vão falar com franqueza, pare​cem dar a entender que o fazem por exceção de regra" [MM]. 

Geralmente tais verbos indicam a causa, o início, a duração, a continua​ção ou o termo de movimento ou extensão da idéia contida no verbo principal. Os principais são: abalançar-se, acostumar-se, animar-se, anuir, aparelhar-se, aprender, apressar-se, arrojar-se, aspirar, atender, atrever-se, autorizar, aven​turar-se, chegar, começar (também com de e por), concorrer, condenar, conti​nuar, costumar, convidar (também com para), decidir-se, entrar, estimular, excitar-se, expor-se, habilitar-se, habituar-se, meter-se, obrigar, pôr-se, prin​cipiar, resolver-se, vir.

d) Prende infinitivos a certos verbos, formando locuções equivalentes e gerúndios de sentido progressivo:

      "Anda visitando os defuntos? disse-lhe eu. Ora defuntos! respondeu Virglia com um muxoxo. E depois de me apertar as mãos: ​​​​-- Ando a ver se ponho os vadios para a rua" [MA apud SS.1, 309].

e) Introduz infinitivo designando condição, hipótese, concessão, exceção: 

      A ser verdade o que dizes, prefiro não colaborar.

     "A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não fazia nada, a não ser namorar os capadócios que lhe rondavam a rótula" [MA. 1, 201]

f) Introduz ou pode introduzir o infinitivo da oração substantiva subjetiva do verbo custar:

     "Custou-lhe muito a aceitara casa" [MA. 1, 1941.

g) Introduz numerosas circunstâncias, tais como: 

   1) termo de movimento ou extensão:

      "Nesse mesmo dia levei-os ao Banco do Brasil" [MA. 1, 151]. 

OBSERVAÇÃO: Com os advérbios aqui, lá, cá e semelhantes não se emprega preposição:

     "Vem cá, Eugênia, disse ela..." [MA. 1, 96].

2) tempo em que uma coisa sucede:

      "Indaguei do guarda; disse-me que efetivamente  "esse sujeito" ia por ali às vezes. -A que horas?" [MA. 1, 172].

3)fim ou destino:

      "... apresentaram-se a falar ao imperador" [RP apud FB.1, 145]. 

     Tocar à missa (= para assistir à missa).

     Tocar o sino a ave-marias [EQ.5, 217]. 

4) meio, instrumento e modo:

      matar à fome, fechar à chave, vender a dinheiro, falar aos gritos, escrever lápis, viver a frutas, andar a cavalo.

 Com os verbos limpar, enxugar, assoar indicamos de preferência instrumento com em, e os portugueses com a: "limpar as lágrimas no lenço, "limpar as lágrimas ao lenço".

5) lugar, aproximação, contigüidade, exposição a um agente físico

      "Vejo-a a assomar à porta da alcova..." [MA. 1, 14].

      Estar à janela, ficar à mesa, ao portão, ao sol, falar ao telefone 

6) semelhança, conformidade:

     "Não sai a nós, que gostamos da paz..." [MA apud SS. 1, 310]. 

     "Desta vez falou ao modo bíblico" [MA apud SS. 1].

      Quem puxa aos seus não degenera.

7) distribuição proporcional, gradação: 

       um a um, mês a mês, pouco a pouco

OBSERVAÇÃO: Diz-se pouco a pouco, pouco e pouco, a pouco e pouco.

     "Pouco a pouco muitas graves matronas... se tinham alongado da para suas honras e solares" [AH.3, 21].

8) preço:

    A como estão as maçãs? A um real o quilo. 

9) posse:

    Tomou o pulso ao doente (= do doente).

10) forma numerosas locuções adverbiais:

   à pressa, às pressas, às claras, às ocultas, às cegas, a granel, a rodo, etc. 

Emprego do à acentuado - Emprega-se o acento grave no a para indi​car que soa como vogal aberta nos seguintes dois casos:

1.°) quando representa a construção da preposição a com o artigo a ou o início de aquele(s), aquela(s), aquilo, fenômeno que em gramática se chama crase:

    Fui à cidade.

O verbo ir pede a preposição a; o substantivo cidade pede o artigo femi​nino a: Fui a a cidade.

2.°) quando representa a pura preposição a que rege um substantivo femini​no singular, formando uma locução adverbial que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial:

à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. [SA.4, 11-23; CR.2, 233; ED.2, §§ 58 e 156; SL.1, 224].

 OBSERVAÇÕES:

1.ª) Crase é um fenômeno fonético que se estende a toda fusão de vogais iguais, e não só ao a acentuado.

2.º) Não há razão para condenar-se o verbo crasear para significar "pôr o acento grave indicativo da crase". O que se não deve é chamar crase ao acento grave:

    "Alencar craseava a preposição simples a" [.103, 27].

Ocorre a crase nos seguintes casos principais:

a) diante de palavra feminina, clara ou oculta, que não repele artigo: 

  Fui à cidade.

       Dirigia-se à Bahia e depois a Paris.

Para sabermos se um substantivo feminino não repele artigo, basta cons​truí-lo em orações em que apareçam regidos das preposições de, em, por. Se tivermos puras preposições, o nome dispensa artigo; se tivermos necessidade de usar, respectivamente da, na, pela, o artigo será obrigatório:

                                          Venho da Gávea.

Fui à Gávea                      Moro na Gávea

                                           Passo pela Gávea

                                          Venho de Copacabana

Fui a Copacabana
         Moro em Copacabana


                               Passo por Copacabana

OBSERVAÇÕES: 

1ª)O nome que sozinho dispensa artigo, pode tê-lo quando acompanhado ou locução adjetiva:

Fui à Copacabana de minha infância.  


Venho da Copacabana de minha infância.


           Moro na Copacabana de minha infância. 


Passo pela Copacabana de minha infância. 

      Assim se diz: Irei à casa paterna.

2.ª) Se for facultativo, nas condições acima, o emprego de de ou da, em ou na, por ou pela, será também facultativo o emprego do a acentuado:

Venho da França

                                                            da        França    

                                   ​​​        Venho       de

        ( à                                              

Fui                 França  (     Moro         na       França

        ( a                                             em     

                                            Passo      pela      França

                                                           por

b) diante do artigo a e dos demonstrativos aquele, aquela, aquilo: 

                      à

Referiu-se
àquele  
que estava do seu lado àquela
                      àquela

                      àquilo
c) diante de possessivo em referência a substantivo oculto: 

Dirigiu-se àquela casa e não à sua.

d) diante de locuções adverbiais constituídas de substantivo feminino plural:

    às vezes, às claras, às ocultas, às escondidas, às três da manhã. 

Não ocorre a crase nos seguintes casos principais:
a) diante de palavra de sentido indefinido: 

                 uma 

                 certa

Falou a     {
qualquer   { pessoa.

            
cada

                      toda           
          

OBSERVAÇÃO: Há acento antes do numeral uma: Irei vê-Ia à uma hora.

b) diante dos pronomes relativos que (quando o a anterior for uma pre​posição), quem, cuja:
     Está aí a pessoa a que fizeste alusão.

     O autor a cuja obra a crítica se referiu é muito pouco conhecido. 

     Ali vai a criança a quem disseste a notícia.

b) diante de verbo no infinitivo:

    Ficou a ver navios.

    Livro a sair em breve.

d) diante de pronome pessoal e expressões de tratamento como V Ex.ª, V.S.ª, V M., etc.:

   Não disseram a ela e a você toda a verdade. 

   Requeiro a V Ex.ª com razão.

e) nas expressões formadas com a repetição de mesmo termo (ainda que seja um nome feminino), por se tratar de pura preposição:

   frente a frente, cara a cara, face a face, gota a gota

f) diante da palavra casa quando desacompanhada de adjunto: 

    Irei a casa logo mais (cf. Entrei em casa; Saí de casa).

A crase é facultativa nos seguintes casos principais:

a)antes de pronome possessivo com substantivo feminino claro: 

Dirigiu-se
  a ou à     minha casa, e não à sua

No português moderno dá-se preferência ao emprego do possessivo com artigo e, neste caso, ao a acentuado.

b)antes de nome próprio feminino:

As alusões eram feitas
a ou à    Ângela 

c) antes da palavra casa quando acompanhada de expressão que denota o dono ou morador, ou qualquer qualificação:

Irei
a ou à     casa de meus pais 

OBSERVAÇÕES:

1.ª) É preciso não identificar crase e craseado com acento e acentuado. Em tempos passados, principalmente entre os românticos, a preposição pura a era em geral acentuada, ainda diante de masculino, sem que isso quisesse indicar a craseado. Daí os falsos erros que se apontam em escritores dessa época, mormente em J. de Alencar.

2.ª) Deve-se usar dormir a sesta, e não dormir à sesta; levá-lo a breca, e não à breca; tudo está indo a breca; ele teria levado a breca.
2) Até

Esta preposição indica o limite, o termo de movimento, e, acompanhando substantivo com artigo (definido ou indefinido) pode vir ou não se preposição a:
      Caminharam até     a ou à      escola 

     "Ouvido isto, o desembargador comoveu-se até às lágrimas, e mui entranhado afeto" [CBr.1, 67].

     "... e prometem ser-lhe amparo até ao fim" [CBr.1, 77]. 

    "Albemaz saiu fora da roda dos amigos e foi até a um canto da s,​apud SS. 1, § 496].

É preciso distinguir a preposição da palavra de inclusão até que se usa para reforçar uma declaração com o sentido de "inclusive", "também”, “mesmo", "ainda". A preposição pede pronome pessoal oblíquo tônico e de inclusão pede pronome pessoal reto:

       Ele chegou até mim e disse toda a verdade. 

      Até eu recebi o castigo.

3) Com

Aparece nas circunstâncias de companhia, ajuntamento, simultaneidade,  modo, maneira, meio, instrumento, causa, concessão (principalmente de infinitivo), oposição:

    "Quando os bons capitulam com os maus sancionam a própria ruína 

    "Nunca agradecemos com tanto fervor como quando esperamos favor" 

    "A economia com o trabalho é uma preciosa mina de ouro" 

    "Somos atletas na vida; lutamos com as paixões dos outros homens e com as nossas".

    "Queremos governos perfeitos com homens imperfeitos: disparate.“

    "O silêncio com ser mudo não deixa de ser por vezes um grande impostor.”

    "A sociedade política nasceu da família; mas a família não acabou com (=temporal) a existência da sociedade" 

Inicia o complemento de muitos verbos e nomes (complemento relativo e complemento nominal):

    "O lisonjeiro conta sempre com a abonação do nosso amor-próprio". 

    "O homem que não é indulgente com os outros, ainda se não conhece a si próprio" 

4) Contra

Denota oposição, direção contrária, hostilidade: 

Lutava contra tudo e contra todos.

Remar contra a maré 

Votar contra alguém

Condenam bons mestres como galicismo o emprego desta preposição depois do verbo apertar, estreitar (e sinônimos), apesar dos exemplos de es​critores corretos, uso que se vai generalizando:

      "Apertei contra o coração o punho da espada" [AH.5, 1, 37].

      "E Dulce caiu nos braços do guerreiro trovador, que desta vez a estreitou contra o peito..." [AH.3, 144].

Também se considera como galicismo contra no sentido de "em troca de", bem como no sentido de "junto a", "ao lado de":

      Dar a mercadoria contra recibo (por mediante recibo). 

      Encostar o móvel contra a parede (por junto à parede).

5) De

a) Introduz complemento de verbos (complemento relativo) e nomes (complemento nominal) que o uso ensinará:

      "Os sábios vivem ordinariamente solitários: receiam-se dos velhacos, e não podem tolerar os tolos" [MM].

      "O temor da morte é a sentinela da vida" [MM].

b) Indica a circunstância de lugar donde, origem, ponto de partida dum movimento ou extensão (no tempo e no espaço), a pessoa ou coisa de que outra provém ou depende, em sentido próprio ou figurado e o agente da passiva (por ser o ponto de partida da ação), principalmente com os verbos que exprimem sentimento e manifestação de sentimentos:

       "A maior parte dos erros em que laboramos neste mundo provém da falsa definição, ou das noções falazes que temos do bem e do mal" [MM]. 

       "A doçura e beleza das mulheres parecem inculcar que são anjos e serafins que desceram dos céus e se humanaram na terra" [MM].

       "Sancionada a virtude só pela opinião pública, ela desaparece da vida do​méstica e de todos aqueles lugares não vistos da multidão" [AH.2, 143].

OBSERVAÇÃO: Modernamente o agente da passiva se rege mais de por.

c) Indica a pessoa, coisa, grupo ou série a que pertence ou de que salienta, por qualquer razão, o nome precedido de preposição:

      "A credulidade e confiança de muitos tolos faz o triunfo de poucos velhacos" [MM].

d) Indica a matéria de que uma coisa é feita:

      "... ela só lhe aceitava sem relutância os mimos de escasso preço, como a cruz de ouro, que lhe deu, uma vez, de festas" [MA. 1, 54].

e) Indica a razão ou a causa por que uma coisa sucede:

      "O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto" [MM]. 

      Cantar de alegria, morrer de medo.

f) Indica o assunto ou o objeto de que se trata:

     "Dizer-se de um homem que tem juízo é o maior elogio que se lhe pode fazer" [MM].

g) Indica o meio, o instrumento ou modo, em sentido próprio ou figurado:
    "O espírito vive de ficções, como o corpo se nutre de alimentos" [MM 

h) Indica a comparação, hoje principalmente na expressão do que: 

     São mais de três horas.

i) Indica a posição, o lugar:

     "Sucede freqüentes vezes admirarmos de longe o que de perto desprezamos" [MM].

j) Indica medida:

     Copo de leite (= o leite na medida do copo), copo d'água, garrafa de vinho 

OBSERVAÇÃO: Pode-se dizer também: copo com leite, com água, mas aí não se vi medida, mas o conteúdo.

l) Indica o fim, principalmente com infinitivo: 

    Dá-me de beber um copo d'água.

m) Indica o tempo:

    De noite todos os gatos são pardos.

n) Ligando dois substantivos, imediatamente ou por intermédio de certos verbos, serve para caracterizar e definir uma pessoa ou coisa:

    "O homem de juízo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própia [MM].

    Rua do Ouvidor.

OBSERVAÇÕES:

1.ª) Nas denominações de ruas, escolas, teatros, monumentos, edifícios, festas religiosas e casas comerciais, e em circunstâncias que tais, se costuma omitir a preposição sem que haja regra fixa para tal critério: Avenida Rio Branco, Colégio Pedro II (mas Rua do Ouvidor, Praça da República).

2.ª) Usa-se a preposição de nas datas: 26 de fevereiro. Não é praxe da língua omiti-Ia nestas circunstâncias. Do mesmo modo, diz-se o ano de 1928, embora aqui se possa também empregar o ano 1928.   

o) Indica o todo depois de palavras que significam parte:

    A maioria dos homens, um terço dos soldados, um punhado de bravos; um pouco (ou uma pouca) de água.

OBSERVAÇÃO: Depois dos comparativos maior, menor, etc. pode ser substituído por entre: O maior de todos (= entre todos).

p) Indica modo de ser, semelhança, e normalmente vem precedendo predicativo:

    "Muitos figuram de Diógenes, para se consolarem de não poderem ser Alexandres" [MM].

q) Liga adjetivo étnico ou gentílico aos substantivos nação, nascimen​to, origem:

    brasileiro de nascimento, alemão de origem 

r) Pode equivaler a desde:

    Havia meio século da (= desde a) descoberta. 

OBSERVAÇÕES:

1.ª) Note-se a fórmula é de com o sentido de é próprio de: "É da natureza humana que muitos homens trabalhem para manter os poucos que se ocupam em pensar para eles, instruí-los e governá-los" [MM].

2.°) Em construção do tipo acusar de negligente, presumir de formosa, "explicam-se geralmente pela omissão de um verbo atributivo (ser, estar, etc.) ou pela fusão da construção do adjetivo com a de substantivo no mesmo lugar" [MBa.5, 297]. Acusar de negligente = acusar de ser negligente, acusar de sua negligência.

Não ocorre esta preposição nos seguintes principais casos: 

a) em construções de tipo:

    A primeira coisa que fiz foi vir a Madri (e não foi de vir).

b) "com os verbos e adjetivos que significam afastamento ou diferença, e com os que envolvem a idéia de aumento ou diminuição, superioridade ou inferioridade, a designação da medida que não tem preposição" [ED. 1, § 125; M. 1, 11, 46-471:

    Aumentar um centímetro (e não aumentar de um).

    Este número excede aquele duas dezenas (e não excede de duas dezenas). 

   Mais novo alguns meses (e não mais novo de alguns meses).

c) depois do verbo consistir:

    A prova consiste em duas páginas mimeografadas (e não consiste de duas)

NOTA: Os puristas, sem maiores exames, têm tachado de galicismo a expressão de resto (= quanto ao mais). Além de usada por grandes escritores, tem raízes no latim reliquo.

6) Em 

Denota: 

a) lugar onde, situação, em sentido próprio ou figurado: 

 "Formam-se mais tempestades em nós mesmos que no ar, na terra e nos mares" 

OBSERVAÇÃO: Com alguns verbos, para se exprimir esta circunstância se emprega um pronome oblíquo átono em lugar da expressão introduzida por em:

     "Pulsa-lhe (= nele) aquele afeto verdadeiro" [MA].

      Não me toque. Bateu-nos. Mexeu-lhe.
b) tempo, duração, prazo:

      "Os homens em todos os tempos, sobre o que não compre fabularam" [MM].

OBSERVAÇÕES:

1ª) Precedendo um gerúndio, a preposição em aparece nas circunstâncias de tempo, condição ou hipótese:

      "Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá  evadir à saída" [RB].

2ª) Para denotar o espaço ou decurso de tempo usa-se a preposição em em concorrência a dentro de ou daqui a, emprego que alguns estudiosos, com exagero, vêem como abuso ou imitação do francês [MBa.5, 75]:

      Em cinco minutos irei atendê-lo. 

c) modo, meio:

    Foi em pessoa receber os convidados. 

    Pagava em cheque tudo o que comprava.

d) a nova natureza ou forma em que uma pessoa ou coisa se disfarça, desfaz ou divide:

    "O homem de juízo converte a desgraça em ventura, o tolo mude em miséria" [MM].

     Dar em doido.

e) preço, avaliação:

    A casa foi avaliada em milhares de reais.

f) fim, destinação:

    Vir em auxílio.
Tomar em Penhor.
Pedir em casamento. 

g) estado, qualidade ou matéria:

     General em chefe.    Ferro em brasa. Imagem em barro.    Gravura em aço. 

OBSERVAÇÃO: Tem-se, sem maior exame, condenado este emprego da preposição em como galicismo. Tem-se também querido evitar a expressão em questão, por se ter inspirado em modo de falar francês; mas é linguagem hoje comuníssima e corrente nas principais línguas literárias modernas.

h) causa, motivo (geralmente antes do infinitivo):

      "Há povos que são felizes em não ter mais que um só tirano" [MM].

i) lugar para onde se dirige um movimento, sucessão, em sentido pró​prio ou figurado:

      Saltar em terra.       Entrar em casa.         De grão em grão.

OBSERVAÇÃO: A língua padrão não agasalha este emprego com os verbos vir, chegar, preferindo a preposição a: Ir à cidade; chegar ao colégio.

j) forma, semelhança, significação de um gesto ou ação:

     "Resoluta estendeu os braços, juntando as mãos em talhadeira e arrojou-se d'alto, mergulhando..." [CN apud SS. 1, § 506, 7].

7) Entre

Denota posição intermediária no espaço ou no tempo, em sentido pró​prio ou figurado:

     "Entre o queijo e o café, demonstrou-me Quincas Borba que o sistema era a destruição da dor" [MA. 1, 301].

Como as outras preposições, rege pronome oblíquo tônico, de modo que se diz entre mim e ti, entre ele e mim, entre você e mim, etc.

      "Por que vens, pois, pedir-me adorações quando entre mim e ti está a cruz ensagüentada do Calvário...?" [AH. 1, 46-47].

A língua exemplar evita exemplos como entre eu e tu, entre eu e eles, entre eles e eu e semelhantes. Deste último caso, em que o pronome reto não vem junto da preposição entre ocorrem alguns exemplos literários que a tradi​ção do idioma evita:

       "Odeio toda a gente/ com tantas veras d' almas e tão profundamente/, que me ufano de ouvir que entre eles e eu existe / separação formal" [ACA, 11-12].

8) Para 

Denota: 

a) a pessoa ou coisa em proveito ou prejuízo de quem uma ação é cada (objeto indireto, complemento relativo ou complemento nominal):

"Aborrecemos o absolutismo nos outros, porque o cobiçamos para nós mesmos" [MM].

     "A preguiça nos maus é salutar para os bons" [MM]. 

b) a pessoa a que se atribui uma opinião (dativo livre):

    "O pedir para quem não tem vergonha é menos penoso que trabalhar" 

c) fim, destinação:

    "A filha deu-me recomendações para Capitu e para minha mãe" [M. SS.1, 509, b].

d) fim:

     "O ambicioso, para ser muito, afeta algumas vezes não valer nada" 

e) termo de movimento, direção para um lugar com a idéia acessória de demora ou destino:

      Foi para Europa.

OBSERVAÇÃO: Denota apenas "o lugar onde" em construções do tipo: Ele está agora para o Norte.

f) tempo a que se destina um objeto ou ação, ou para quando a coisa se reserva:

     "Faz para as matanças seis anos que você justou comigo uma porca por 4 moedas..." [CBr apud JM.1.II, 49].

    Vou aí para as seis horas.

9) Por (e per)

Denota:

a) lugar por onde, em sentido próprio ou figurado:

     "Tais eram as reflexões que eu vinha fazendo, por aquele Valongo fora, logo depois de ver e ajustar a casa" [MA. 1, 1901.

b) meio:

     Puxar pelo paletó, rezar pelo livro, segurar pelos cabelos, levar pela mão, ler pelo rascunho, contar pelos dedos, enviar pelo correio.

c) modo:

    Repetir por ordem, estudar por vontade.

   "Louvamos por grosso, mas censuramos por miúdo" [MM]

d) distribuição:

    Várias vezes por dia.

e) divisão, indicando a pessoa ou coisa que recebe o quinhão: 

    Distribuir pelos pobres, repartir pelos amigos, dividir por três a herança. 

f) substituição, troca, valor igual, preço:

    Comer gato por lebre.

    "O barão dizia ontem, no seu camarote, que uma só italiana vale por cinco brasileiras" [MA. 1, 183].

g) causa, motivo:

    "O amor criou o Universo que pelo amor se perpetua" [MM].

    "Muitos se abstêm por acanhados do que outros fogem por virtuosos" [MM]. 

h) nos juramentos e petições designando a pessoa ou coisa invocada para firmar o juramento e para interceder:

     jurar pela sua honra, pedir pela saúde de alguém [ED. 1, § 163, b]. 

i) em favor de, em prol de:

    Morrer pela pátria, lutar pela liberdade. 

j) tempo, duração:

    "Qual é aquele que, assentado, por noite de luar e serena sobre uma fraga marinha, não sente irem-se-lhe os olhos...?" [AH.2, 159].

l) agente da passiva:

     "As mulheres são melhor dirigidas pelo seu coração do que os homens pela razão" [MM].

m) depois dos nomes que exprimem disposição ou manifestação de dis​posição de ânimo para com alguma coisa:

     "A paixão pelo jogo pressupõe ordinariamente pouco amor pelas letras" [MM].

OBSERVAÇÃO: Não procede mais o ter-se como errônea a construção com por, nestes casos, porque, no português contemporâneo, o uso de de se especializou no sentido de genitivo objetivo. No português de outros tempos, amor de Deus era tanto o que consagramos a ele (genitivo objetivo) ou o que ele tem, o que nos consagra (genitivo subjetivo). Em lugar de amor pelas letras diz-se também corretamente amor às letras. Quando nos casos de genitivo objetivo pode ocorrer ambigüidade com o emprego da preposição de, costuma-se substituir esta preposição por contra (se o nome designa sentimento hostil) ou para com (se o sentimento é benévolo): Guerra contra os inimi​gos e respeito para com todos.

n) fim (em vez de para):

    "Forcejava por obter-lhe a benevolência, depois a confiança" [MA. 1, 194].

o) introduzindo o predicativo do objeto direto, denota qualidade, este ou conceito em que se tem uma pessoa ou coisa:

     Ter alguém por sábio. Enviar alguém por embaixador. Tenho por certo que ele virá.

OBSERVAÇÃO: Neste emprego pode ser substituída pela preposição como, apesar crítica injusta dos puristas. (1)

(1) - Que o português procedeu como as demais línguas românticas prova o trabalho de V. Väänämen, Il est venu comme ambassadeur, il agit em soldat, Helsinquia, 1951

"MODERNA GRAMÁTICA PORTUGUESA" 

Evanildo Bechara, Editora Lucerna, 36ª edição, 2001


